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Para que todos saibam ♦
Onde nasceu Gil Vicente

. . .  S r . D ir e c to r  d o  « N o tí­
cias d e  G u im a r ã is » :

A ssisti na q u in ta -fe ira  p a ssa ­
da a u m  sa rau  d e  a rte  e b e n e ­
ficên cia , e fe c tu a d o  n o  Rivoli 
d esta  c id a d e . U m a  e n c a n ta d o ­
ra festa  v ic e n tin a  a fin a l, m a r­
cad a  lo g o  d e  in íc io  c o m  a q u e ­
le s a b o r o s o  « M o n ó lo g o  d ó  
V a q u e iro » . M a s o  e s p e c tá c u lo , 
qu e m a rc o u  p e lo  seu  a m b ie n ­
te a r is to c r á t ic o , d e u -o , n o  seu  
d is c u r s o - p r ó lo g o , o  d istin to  
a d v o g a d o  e m eu  p r e sa d o  a m i­
g o  sr . D r. A u r é lio  P ro e n ç a . 
F o c a n d o  a fin a lid a d e  b e n e fi­
cen te  da festa , e v o c o u  a figu ra  
d e M e stre  G il  e a sua o b ra  
a d m irá v e l. A  a ltu ra s  tan tas, 
p o ré m , su a  e x .a a firm o u  n ão  se 
sa b e r o n d e  n a scera  e m o rre ra  
o  in s ig n e  c r ia d o r  d o  T e a tr o  
N a c io n a l. A  a firm a çã o  e n tr is­
te c e u -m e —  fe r in d o  fu n d o  o 
m eu c o ra ç ã o  d e v im a ra n e n se .

« N ã o  se  sa b e  o n d e  n asceu  
G il V icen te»  1

M a s a c u lp a  d essa  « ig n o râ n ­
cia» tem -n a, em  g r a n d e  p a rte , 
G u im a r ã is  —  q u e  n ã o  a ss in a ­
lo u  a in d a , « su ficien tem en te» , 
a m em ó ria  g lo r io s a  d o  seu  filh o .

. . .  E  c o n g ra tu lc -m e  co m  o 
fa c to  d e  ter s id o  fe c h a d o  a q u e ­
le  b a r ra c ã o  q u e  e n v e r g o n h a v a  
m ais o  b o m  n o m e  da c id a d e  
d o  q u e  d ig n ific a v a  a g lo r io s a  
m e m ó ria  d a q u e le  q u e  fo i fo r ­
ç a d o  a a p a d r in h a r  t a l . . .  m o ­
n u m e n to . O  q u e  d e v ia  p ed ir-  
-se a o  S r . B e r n a r d in o  J o rd ã o  
é q u e  c o n se n tisse  q u e  a o  seu 
e s p lê n d id o  T e a tr o  —  q u e  h o n ­
ra, sem  d ú v id a  a lg u m a , a c i­
d a d e  d e  G u im a r ã is — se d esse  o 
n o m e  d e  G il  V ic e n te . S em  
p re te n d e rm o s  —  D e u s  n o s li­
v re  1 —  d im in u ir  a fig u ra  ilu s­
tre  d e  M a rtin s  S a rm e n to , s o ­
m o s d e  p a re c e r  q u e  o  seu  
n o m e  n ã o  fica b em  n a q u e la  
casa  d e  e s p e c tá c u lo s . M a rtin s  
S a rm e n to  tem  já  a sua m e m ó ­
ria  g lo r if ic a d a  na S o c ie d a d e  
M a rtin s  S a rm e n to , n o  L ic e u , 
n u m  g r a n d e  la r g o  e n u m  m o ­
n u m e n to  em  b r o n z e ; e G il  
V ic e n te  esp e ra -o  a in d a . D a r  
o  se u  n o m e  a u m  b o m  te a tro  
v im a ra n e n se  se ria  o  in íc io  d e  
u m a  n e ce ssá ria  r e p a ra ç ã o . Pa- 
rece-n o s q u e  se ria  fá c il c o n s e ­
g u ir  d o  G o v ê r n o  a in d isp e n ­
sá v e l a u to r iz a ç ã o  p a ra  tal c r is ­
m a. E  já  q u e  e s ta m o s c o m  a 
m ã o  na m assa , a ju n ta re m o s 
q u e  à  a v e n id a  o n d e  fo i c o n s­
tr u íd o  o  te a tro  ficaria  b em ,

j - a r p a s
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ig u a lm e n te , o n o m e  d o  g r a n d e  
d r a m a iu r g o ,_ e  q u e  s ô b r e  o  
p e d e sta l d e  m á rm o re  d o  T o u -  
ral —  q u e  em  b r e v e  va i ficar 
d e v o lu to  —  seja  c o lo c a d o  em  
b ro n ze  um  b u sto  o u  u m a es­
tátu a d e  G il  V ic e n te . A  d e s­
p esa  n ã o  se ria  g r a n d e , e, co m  
ela , G u im a r ã is  p a g a r ia  um a 
d ív id a  s a g ra d a  à m e m ó ria  d o  
M estre . P a re c e -n o s  q u e  o  p o ­
v o  d e  G u im a r ã is  n ã o  re c u sa ­
ria  o  seu  ó b u lo  p a ra  tal o b ra .

P o r q u e  n ão  h á-d e lan ça r-se , 
p o r  e x e m p lo , um  a p ê lo  ao  
p o v o  d e  to d o  o  c o n c e lh o  p a ­
ra q u e  c o n c o r ra  p ara  tal fim 
co m  q u a lq u e r  q u a n tid a d e  d e 
su cata  d e esta n h o , c o b r e  e la 
tão , q u e  fu n d id a  d a ria  o  m e­
lh o r  b r o n z e ?

S e  a id e ia  fô r  a p ro v e ita d a  —  
e su b m eto -a  à  a p re c ia ç ã o  d o s 
b o n s  v im a ra n e n se s  —  eu  p r o ­
p o n h o -m e  in ic ia r  tal subscrição 
co m  5  q u ilo s  d a q u e la  su cata. 
N ã o  fa ç o  m a io r  o fe rta  p o rq u e  
e n te n d o  q u e  to d o  o  p o v o  d o  
c o n c e lh o  d e v e  c o n c o r r e r , e a 
está tu a  só  d e v e  g a s ta r  a p ro x i-  
m a d a m e n te  25 0  q u ilo s  d a q u e ­
le m etal.

P a re ce -m e  q u e  se c o n s e g u irá  
a ssim , sem  g ra n d e  c u s to , le v a r ! 
a v a n te  tam  p a tr ió tic a  in icia- j 
tiv a . |

E  p o r q u e  n ão  m u d a r  tam ­
bém  o  n o m e  da P ra ça  d o  
T o u r a l?  N ã o  ficaria  m e lh o r  
P ra ça  o u  L a r g o  d e  G il  V i ­
ce n te  ?

A  ru a  d e  G il  V ic e n te , p ela s 
lig a ç õ e s  n o v a s  q u e  a g o r a  va i 
ter e já p o rq u e  n ão  co n v é m  
le m b ra r  o  « b a rra cã o » , d e v e  
m u d a r  d e  n o m e.

E sto u  p o r  o u tr o  la d o  c o n ­
v e n c id o  d e  q u e  a n o ssa  C â ­
m ara  —  e n tr e g u e  na m ã o  firm e 
d o  ilu s tre  a d v o g a d o  v im a ra ­
n en se e m eu  p r e sa d o  a m ig o  
D r. J o ã o  R o c h a  d o s  S a n to s  —  
sa b e rá  r e so lv e r , co m  a d e d i­
c a ç ã o  e a in te lig ê n c ia  q u e  to ­
d o s lh e  re c o n h e c e m , tam  im ­
p o rta n te  p r o b le m a .

E assim  se o b sta rá  a q u e  se j 
rep ita m  a firm a çõ e s c o m o  a q u e - ; 
la  q u e  fo i fe ita , há d ia s, n o  
p a lc o  d o  m a io r  te a tro  d o ; 
P ô r to . T ô d a  a g e n te  d e c o ra ­
rá  d e p o is  o  n o m e  d a  terra  
o n d e  n a sceu  G i l  V ic e n te .

D e sc u lp e -m e , sr . D ir e c to r , e 
cre ia-m e v i m a r a n e n s e  d e d i­
c a d o .

Pôrto, 30 de Março de 1940.

Armindo Peixoto.
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Não —  não esquece. Sua memória perdura, viva, 
no coração agradecido dos vimaranenses, que o 
conheceram e estimaram, como deve perdurar, 
cnnobrecida, na história da nossa vida política. 
Ha nomes que, fàcilmente, naturalmente, se des­

vanecem e perdem nas rotações dos tempos e nas 
brumas da morte: outras há a que o tempo dá 
ainda mais vulto e relêvo para além da morte. João 
Franco é um dêstes nomes. E' que foi a própria 
Justiça inexorável do tempo que fêz justiça hu­
mana à sua rara inteligência política e às suas altas 
e singulares qualidades de homem e de estadista. 
Parece mesmo que só agora, muitos, compreen­
deram sua rasgada e penetrante visão, e os de­
sígnios fervorosamente patrióticos e dignificadores 
do seu messianismo político.

Não —  não esquece. E é cada vez com mais 
funda e viva saudade que recordamos sua figura 
prestigiosa, seu nome honrado, sua memória que­
rida.

A fin a l n o  d ia  se g u in te  à q u e le  
em  q u e  e s c re v e m o s  s ô b r e  o 
d e stin o  d a  m u ra lh a  d o s  P a lh e i­
r o s , esta , a lh e ia  às p ra x e s  b u ­
r o c r á tic a s  q u e  h a v ia m  d e  d e c i­
d ir  d o  seu  d e stin o , o p to u , 
e s tr o n d o s a m e n te , p e lo  d e sm o ­
r o n a m e n to .

E  a g o r a ?  Já a q u i e m itim o s  
a n o s sa  m o d e s ta  o p in iã o  s ô b r e  
o  q u e  n o s p a re c ia  m ais c o n v e ­
n ien te  p a ra  o  d e v id o  a rra n jo  
d a  n o v a  a rté ria . O s  a p la u so s  
q u e  te m o s r e c e b id o  e se m a­
n ifesta m  nas d iv e rsa s  ca rta s 
q u e  têm  c h e g a d o  a té  êste  re­
c o lh id o  re c a n to  d a  a ld e ia , m o s­
tra m  q u e  u m a g r a n d e  p a rte  d o s  
v im a ra n e n se s  sã o  c o n trá r io s  a o  
re stau ro  das antigas m uralhas.

Já a q u i d isse m o s q u e  se h o u ­
v e sse  p o s s ib ilid a d e s  d e  p ô r  d e  
p é tô d a  a m u ra lh a  q u e , n o u ­
tro s  te m p o s , e n v o lv e u  e p r o ­
te g e u  a h istó rica  e n o b r e  v ila  
d e  G u im a r ã is , se ría m o s d e fe n ­
so re s  d essa  o b ra  g ra n d io s a . 
M as êste  d e se jo  n ã o  p a ssa  d e  
um  so n h o  q u e , certa m en te , 
n u n ca  c h e g a rá  a se r  re a lid a d e . 
E , a ssim , tem o s d e  p ô r  d e  p a r ­
te o  le v a n ta m e n to  d e  n o v o s  
m u ro s  q u e  n ã o  o b e d e c e n d o  a 
u m  p la n o  m e tó d ic o  d e  re a liza ­
çã o , n a d a  v a le m  n em  n a d a  re ­
p rese n ta m .

P a ra  d e m o n s tra ç ã o  d o  q u e  
era  a a n tig a  m u ra lh a , tem o s, 
fe lizm en te , o  p o u c o  q u e  a in d a  
resta  d e  pé, na e s tra d a  d e  F afe. 
A q u i,  sim , é q u e  se d e v e m  d is­
p en sa r to d o s  o s c u id a d o s  p ara  
a p r o te g e r  e p a ra  a c o n s e r v a r  
d e v id a m e n te .

A r g u m e n ta m  a lg u n s  q u e  se
torna necessário levantar a mu­

ra lh a  d o s  P a lh e ir o s  p ara  e n c o ­
b r ir  as tra se ira s  d as ca sas da 
ru a  d a s  T rin a s.

S e  é só  p o r  isso , o  a rg u m e n to  
n ã o  c o lh e . D e m o lin d o  a p a rte  
d a  m u ra lh a  q u e  v a i a té  a o  
q u in ta l da  ca sa  M o u r a  M a c h a ­
d o  já  fica a  e x is tir  e s p a ç o  su ­
ficien te  p a ra  e d ific a ç õ e s . E  
c o m o , e x a c ta m e n te , n as casas 
q u e  é p r e c iso  d e m o lir , —  p o r ­
q u e  d esfe ia m  a n o v a  a rtéria , 
—  a m u ra lh a  já  n ã o  e x iste  ou 
q u á si n ã o  e x iste , p a re ce-n o s 
q u e  será  esta  a m e lh o r  so lu ç ã o  
a a d o p ta r . D ê ste  m o d o , sem  
se  p r e ju d ic a r  a p e rsp e c tiv a  d o  
P a ç o  D u c a l q u e  já se  c o m e ça  
a o b s e r v a r  d e s d e  o  p r o lo n g a ­
m en to  d a  ru a  d e  G il  V ic e n te  
a o s  P o m b a is , fica, tam b ém , 
a rr u m a d o  —  e b em  —  o  in c o n ­
v e n ie n te  a p o n ta d o  d as casas 
d as T r in a s .

O  a ss u n to  é d e lic a d o  e m e­
re c e  e s tu d o  a te n to  e  c o n s c ie n ­
c io so . N a d a  d e  c a tu rre ira s  
p r e ju d ic ia is  o u  d e  b iza n tin ices 
in ú te is . Q u e  o  r e s o lv a  d e v i­
d a m en te  q u em  t iv e r  c o m p e ­
tên cia  p a ra  o  r e s o lv e r , m as de 
m an eira  a sa tisfa ze r  as a sp ira ­
ç õ e s  d e q u e m , em  v e z  d e  n o va s 
p a re d e s  q u e  n a d a  re p re se n ta m

n em  n a d a  re m e d e ia m , o p ta  
p e lo  e n g r a n d e c im e n to  e p r o ­
g r e s s o  d a  te rra  em  q u e  n as­
ceu .

S. JoSo das Caídas, 4 de 
Abril do Ano Aureo. x .  x .

Festas C e n te n árias

E ste v e  n esta  c id a d e  na ta rd e  
d e q u a rta -fe ira  ú ltim a, c o n fe ­
re n c ia n d o  d u ra n te  a lg u m a s h o ­
ras co m  o sr. P re s id e n te  da 
C â m a ra  e o u tra s  en tid a d e s 
o c u p a n d o -se , ta m b ém , a tratar 
d e v á r io s  a ssu n to s p e n d e n te s, 
q u e  se p re n d e m  c o m  o  g r a n ­
d io s o  p r o g r a m a  a re a liza r , o 
sr . C a p itã o  H e n riq u e  G a lv ã o , 
q u e  às c o m e m o r a ç õ e s  n a c io ­
n ais d e  1940  ve m  d a n d o  d e s­
d e  h á  m u ito  o  seu  m e lh o r  
e s fo r ç o  e in te lig ê n c ia .

S . E x .a q u e  v e io  d e  L is b o a , 
p ro p o s ita d a m e n te , p a ra  tra tar  
d o s  a ssu n to s  em  re fe rê n cia , 
r e g r e s s o u  à C a p ita l a o  p rin c í­
p io  da n o ite , d e v e n d o  v o lta r  a 
G u im a rã is  a in d a  n o  m ês c o r ­
ren te.

P O E T A S  V I M A R A N E N S E S
gs- ■ - ^------------------------

Aos garotitos da escola
Garotitos da escola, ó loiros rapazinhos,
Filhos de gente rica e filhos da pobreza; 
Traquinas que saltais nas bordas dos caminhos 
E muros escalais garbosos de destreza:

E’ pecâdo m o rta l, aos tenros passarinhos, 
Aos tímidos cantor9s da grande natureza, 
Alagar-lhes o lar, os seus humildes ninhos 
Construídos de amor, de sonhos, de beleza . . .

E  o mesmo que de noite um ínfimo ladrào 
Galgar da vossa herdade as grades, o portão, 
Levado pelo vício ou intenção do mal,

Forçar a vossa porta e, conseguindo entrar,
A sua garra adunca, impávida, roubar 
Tudo da vossa arca, o linho do bragal. . .
ABRIL de 1940 .
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[ 0 1  é apiedada a atcão da
i:

Não podendo resistir à tentação de 
falar uma vez mais da acção benefi­
cente da Casa dos Pobres da cidade 
de Guimarãis vou aproveitar esta oca­
sião para dar a conhecer aos estima­
dos leitores do «Noticias» algumas das 
impressões de um ilustre visitante de 
Estremoz, o sr. Engenheiro J. Barros, 
impressões de que sua ex.a fêz eco 
no Jornal «Brados do Alentejo», de 
10 e 24 do mês findo.

Obedecendo a isso. passo a trans­
crever do citado Jornal os seguintes 
períodos, que traduzem a admiração 
de um estranho pela obra grandiosa 
da Casa dos Pobres de Guimarãis, 
dentro do campo da Caridade e, por­
tanto, dentro da sua prestimosa acção 
benemerente. O sr. Engenheiro J. 
Barros principia assim as suas «Notas 
de Viagem» : «Lis uma questão, que 
há muito temos posto, e que acres­
centou 0 interêsse estimulando pro­
pósitos de visitar 11a laboriosa Gui­
marãis, o que tam exemplarmente ali 
se conseguiu realizar, graças à clara 
compreensão do magno problema que 
é a Assistência. O Carnaval passado 
fora da nossa terra proporcionou-nos 
oportunidade de visitar em Guimarãis 
a «Casa dos Pobres», modelar Insti­
tuição de Assistência feita por Cari­
dade, da qual, com razão, se deve 
orgulhar a boa gente Vimaranense.

Então, não resistimos ao desejo e 
à tentação de relatar aos leitores de 
«Brados do Alentejo* o que se nos 
afigurou ser exemplo de elevada mes­
tria, por ser obra meritória de excel­
sa superioridade humanitária em cin- 
tilizações de realização eficaz e de 
grande expoente caritativo. Um gran­
de amigo de infância, pessoa que em 
Estremoz prestou assinalados serviços 
à obra de benemerência, chatnou a 
minha atenção para a existência da­
quela Casa Santa e, assim, pelo braço 
amigo dêste comprovinciano, me foi 
dado ver por dentro a Casa dos Po­
bres de Guimarãis, apreciar a sua 
organização, fazer ideia de como é ad­
ministrada, constatar, pois, como em 
Guimarãis foi possível dar agasalho, 
dar de vestir e tratar, dar de comer, 
emfim, seja a quem for e venha de 
onde vier. Esta luminosa ideia, de 
concretização tam feliz e de conceito 
tam elevado, deve-se, principalmente, 
aos venerandos nortenhos, srs. Dr. 
João Rocha dos Santos, Dr. Ricardo 
Freitas Ribeiro e João Teixeira de 
Aguiar, que a conceberam e realiza­
ram em 1934. Por isto mesmo, são 
os fundadores da Casa dos Pobres de 
Guimarãis eternos crèdores das nos­
sas homenagens e dos agradecimentos 
dos milhares de beneficiados»..........

Depois de aludir às diferentes mo­
dalidades de Assistência e à receita 
média mensal, o sr. Engenheiro J. 
Barros diz mais: «A eloquência dos 
números e a ordenação em que acima 
estão colocados e agrupados dispensa 
quaisquer comentários quanto à valia 
dos socorros, à sua extensão relacio­

nada com a respectiva origem. So­
bressai de forma relevante, em ex­
poente máximo,de caritativos intentos, 
a nítida compreensão que o Vimara­
nense abastado tein e o nortenho em 
geral possue do alcance inclusivamen­
te social que uma obra semelhante 
apresenta.

i Uma Instituição destas é boa por 
ser humanitária, é nobre por ser cari­
tativa e é útil à sociedade por ser uma
Obra de largos horizontes sociais»......
A seguir, sua ex.a refere-se ao asseio 
e limpeza de cada uma das dependên­
cias e fala também da comida bem

I confeccionada, etc., terminando por
, dizer : «E' evidente que êste primor 
de singeleza e de eficiente acção se 
consegue pela inteligente norma admi­
nistrativa da Direcção, que, em per­
severante esfôrço e abnegada vontade, 
encaminha a vida da Instituição de 
molde a que bem se possa chamar-lhe 
modelar. A Direcção dos serviços 
internos está a cargo de 4 beneméritas 
Irmãs de Caridade, das quais uma 
nos foi dado observar, enfrentando o 
0 enorme fogão da cozinha, no aben­
çoado labor de preparar comida para 
aqueles que já havíamos visto aguar­
dando no páteo a sua feliz hora da 
primeira refeição................................

Parámos na Secretaria para obter 
os números que anteriormente publi­
camos. A prontidão e certeza com 
que nos foram facultados, deixaram- 
-nos perceber que a contabilidade era 
fácil, inteligente e absolutamente elu­
cidativa.»

Como se vê por alguns períodos 
que acabam de ser transcritos do Jor­
nal «Brados do Alentejo» e extraídos 
de umas «Notas de Viagem» de que 
é signatário o sr. Engenheiro J. Bar­
ros, de Estremoz, a cidade de Gui­
marãis pode orgulhar-se, de facto, de 
possuir uma Instituição que dá moti­
vo a tam cativantes apreciações como 
aquelas que lhe são feitas pelo visi­
tante em referência.

O que é necessário é que os Vima­
ranenses não desamparem tam belo 
Apostolado da Caridade, a-fim-de que 
a sua prosperidade continue a espalhar 
0 bem por tantos infelizes. E se a 
Casa dos Pobres é um templo de on­
de irradia a luz do Amor pelo próxi­
mo, portanto, onde muitos dos nos­
sos semelhantes encontram o possível 
confôrto, a possível protecção e o 
possível carinho, nenhuma pessoa de 
bom coração poderá deixar de patro­
cinar o crescente desenvolvimento 
desta Casa. A gente de Guimarãis, 
que sabe ser generosa e que tem ou­
tras qualidades que a destacam no 
meio social, saberá manter o prestígio 
dessas qualidades, interessando-se de 
cada vez mais pelo objectivo da sua 
Casa dos Pobres, orgulho de uma 
terra que sabe ter a devida compai­
xão pela infelicidade de quem é viti­
ma da crueldade da miséria. Oxalá, 
pois, que a boa vontade de todos se 
continue a transformar em humanitá­
rio e sentimental exemplo de praticar 
0 bem, virtude que é 0 mais belo or­
namento de quem sabe Amar o pró­
ximo como a si mesmo. Que assim 
seja !

Zò da Aldeia,
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D ep ois de ler  a  crón ica  do ilu s­
tre  escritor, Snr. E du ardo  de N o ­
ro n h a, em o “ J o rn a l de N o tíc ia s ” , 
de 23-3-40 , in t itu la d a  “ J U D A S ” .

S a t a n á s
Viu-o já alguma vez? Sabe corno 

êle é ? Dizem que tem pontas, mas 
que nem sempre as traz. Desapara­
fusa-as quando quere e guarda-as 
nos bolsos das calças. Pois, eu conhe­
ço-o às mil maravilhas. lá conversei 
com êle e m ... sonhos, umas vezes, 
surgira-me enfiado na sua ampla 
capa vermelha da côr do fôgo, meio 
embuçado, nariz de fora, e de peri- 
nha e bigodeiras à Kaiser. Outras 
vezes, janota, de fraque à inglesa, 
«made in Pool», binóculo a tiracolo 
e cartola cinzenta de ir ao DERBY, 
e a cheirar a perfumes de CARON. 
Um amor!

Anda por tôda a parte. Certamen­
te, sentou-se ontem ao meu lado, no 
cinema, sem eu dar f é ; contudo, nem 
sempre deambula invisivel, quando 
não deseja entrujar os parceiros.

Emprega, invariàvelmente, palavras 
amáveis, aliciantes, melífluas, impre­
gnadas de mel de abelhas.. .  Jamais 
eleva a voz, ou fixa as pessoas com 
quem fala. Nunca se altera. Abusa, 
isso sim, das preguntas de algibeira, 
para atrapalhar os incautos.

Para intrigar, não há outro como 
êle. Dá o cavaquinho por isso. Es- 
força-se por que todos dependam 
dêle. Se encontra alguém na sua fren­
te de carácter altivo, ó meu amigo !, 
dá cabo de tudo para o aniquilar. Aos 
domingos, vai ao Inferno folhear os 
livros da escrituração e ver se as con­
tas estão certas, mas pouco tempo ali 
se demora.

Não come nem dorme. Engorda 
com as desgraças dêste mundo. Ern- 
quanto os outros se alimentam e des- 
cançam, circula êle, de botas altas 
com solas de borracha, por essas ruas 
e vielas, sem fazer barulho.

E' blasfemador cínico, feiticeiro, 
mentiroso.

Se não tem nada em que passar o 
tempo, coça com os cotovelos a cabe- 
çorra e cofia voluptuosamente a pêra.

O seu maior prazer, porém, é escu­
tar às portas e espreitar pelos bura­
cos das fechaduras. E, se nada ouve 
ou vê, inventa.

Maltrata os animais até os matar. 
Estupendo! A luz cega-o; gosta 
mais da sombra e de agir na escuri­
dão. De profissão,, boateiro. Não 
conta nenhuma amizade sincera. Se 
finge ser amigo, é para saborear me­
lhor a traição. Julga possuir a mais 
segura inteligência do Universo, por 
causa da grande dose de ronha arma­
zenada dentro de si. Vaidoso como 
êle, não existe ninguém debaixo do 
Sol. E cheio de vento como as bolas 
dos Armazéns do Chiado! Mas, se 
o picam, rebenta com o estrondo de 
trovoada. Cham am -lhe: Belzebu, 
Mafarrico, Diabo, Porco-Sujo, Luci- 
fer, Satanás, Demónio, Mefistófeies, 
etc.

Quem quiser vê-lo doido, furioso 
e bater com a cachola nas paredes, 
é só apertar-lhe as unhas com fôrça. 
Por êste motivo, e não é pequeno, 
não vai às manucuras.

Tem muito cuidado com o rabo. 
Trá-lo sempre enrolado na cinta, com 
mêdo que lho calquem ou belisquem. 
—  «Não sabes que tenho o rabo mui­
to comprido ? ! ...  Podes segurar-mo ? 
E a Vida, por quanto ma seguras tu ?*

Certo dia apareceu-me disfarçado 
em arcanjo. Vestia uma túnica de pé­
talas de rosa e, na cabeça, lindo dia­
dema de inebriantes flores de madre- 
-silva. Contei-lhe vários episódios da 
minha vida de Judeu Errante por 
êsse mundo além. Pareceu-tne inte­
ressar-se pela narrativa. De repente, 
porém, sem eu esperar, zás, passou- 
-me uma tremenda rasteira e eu vi, 
com espanto, romperem, de entre a 
folhagem do diadema de flores de 
madre-silva, duas enormes hastes re­
luzentes e ponteagudas.. .

Logo a seguir, um cheiro acre a

Í)ólvora e a fulminante batido, espa- 
uara-se no ar translúcido, e Lucífer, 

a tôda a brida, galgou a ponte pênsil 
dos meus pensamentos... diabólicos, 
desaparecendo.

Domingo dt Páscoa, 1940.

D. Joaquim de Bastião.

p: olbebtg copiiES
A Família do saúdosíssimo Padre 

Alberto Gonçalves vem agradecer, 
por esta forma, as homenagens pres­
tadas, em Guimarãis, à memória do 
pranteado morto, e bem assim as 
palavras amigas que o Notícias de 
Guimarãis lhe consagrou a quando 
do seu passamento.

A todos os vimaranenses que a 
cumprimentaram ou assistiram a mis- 
sa mandada celebrar pelo Notícias 
de Guimarãis, testemunha, igual­
mente, a sua gratidão.

Lisboa, 30 de Março de 1940.

I / o « / / o  C P  um b aIcâ0  envi* V  C l I t i C  O C  draçado, uma
banca e outros utensílios, em bom 
estado de conservação.

Informa a Casa das Gravatas 
—  Toural. «

G A Z E T I L H A  * C ríticas Pequeninas
A Primavera dêste ano 
seus encantos nos recusa ; 
parece que é por engano 
que o Seringador a acusa.

E' sujo o azul do céu 
por núvens acasteladas, 
e às vezes dum negro véu 
caiem «'sgaças» atestadas.

As flores estão sem cheiro, 
a passarada não canta, 
por vezes corre um basqueiro 
que até o pêlo nos levanta.

Não se vêem as andorinhas, 
nem sequer os seus sinais; 
eu penso que as àvezinhas 
decerto não voltam mais.

Como anda a guerra no mar, 
e elas viajam de barco, 
está-me cá a palpitar 
que foram tôdas p’ra o charco.

Uma Primavera assim, 
que não exibe o que é seu, 
lembra-me um velho jardim 
que de cansado morreu.

Assemelha-se à mulher 
que já está velha e rompida, 
mas como inda agradar quer 
usa a «frente» colorida. ..

Quem gostar do natural 
com certeza pensará:
—  A Primavera, afinal, 
não é nada.. .  o que foi já.

Já depois da trêta pronta 
parece que E la  chegou.
Se me quis fazer afronta, 
bem contente me deixou.

Porque assim, uma ra m a d a  
que se pôs nos «Laranjais», 
e que tem certa piada, 
dá já cachos colossais.

B e l g a t o u r .

Solfejo e Violino
Programa completo do CONSERVATÓRIO
Lecciona o Prof. MANUEL RUIVO

Falar na Papelaria L. Oliveira & C.a 
R . da R e p ú b lica  — G aim ar& ie

Jmportattte reunião do 
Professorado primário

Faz agora um ano que neste 
semanário registámos o fina- 
mento, em Petrópoiis, de uma 
alma do mais puro escoi e das 
mais peregrinas virtudes.

Diversos jornais fluminenses 
apregoaram então o viver mais 
que modelar de Dona Rosa 
Monteiro Viana.

Mas os jornais são folhas de 
um dia e aquela Vida» tam 
cheia de bem querer e de bem 
fazer estava a pedir um volu­
me de preciosas lições para 
quem as desejasse apreciar.

Por isso o egrégio freire e 
erudito publicista Pedro Sin- 
zig de bom grado se prestou a 
coordenar os documentos onde 
estava anotada a existência de 
bênçãos de tam excelso cora­
ção.

Frei Pedro, num sóbrio tô 
mo de 270 páginas, adequada­
mente ilustrado, pôs em boa 
ordem o interessante roman­
cear inteiramente verídico e 
edificante que denominou DO­
NA ROSA.

Se as Vidas dos Santos são 
sempre leitura de preço para 
quem deseje alar-se um pouco 
neste mísero viver terráqueo, 
esta Vida peregrina bem pode 
juntar-se às mais apreciáveis 
Vidas de Santos.

Frei Pedro foi muito feliz e 
equilibradamente criterioso no 
urdir desta linda teia de amor, 
e como ligeira amostra da sua 
apurada prosa basta esta li­
geira nota da página 255 : — «a 
sua vida estava tão impregna­
da de caridade que emanava 
essa virtude, onde quer que 
estivesse ; que pensava carida­
de, sentia caridade, falava e 
praticava caridade continua- 
mente, tornando-se esta uma 
parte do seu ser, até unir-se 
com êle, formando um ser to­
do novo: uma alma e um cor­
po que viviam pelo próximo, 
pelo necsssitado.»

Completam o escrínio de 
doçura nada menos de sete 
páginas de tíndice de pessoas 
e coisas» ao qual se segue o 
índice geral dos seus 28 capí­
tulos.

Formoso livro a respirar só 
Graca!

G.

A convite do sr. Director Adjunto 
do Distrito Escolar de Braga, sr. Sil­
vestre Figueiredo, realizou-se no pre­
térito dia 3 uma importante reunião 
de todos os srs. professores primários 
e regentes escolares dêste concelho de 
Guimarãis.

Essa reunião, que se efectuou num 
dos salões da escola masculina da sé- 
de, principiou às 9 horas e foi inter­
rompida ao meio dia para continuar 
às 13 1|2 horas, após o que se pro­
longou até às 17. O sr. Director 
Adjunto falou aos professores sôbre 
diferentes assuntos, principiando pela 
definição da Escola Portuguesa e 
ocupando-se em seguida da coopera­
ção do professorado e dos alunos nas 
próximas Festas Centenárias e do 
plano que se procurará integrar no 
programa geral da celebração dessas 
Festas em Guimarãis, aconselhando a 
dar todo o incremento à Mocidade 
Portuguesa e a organizar grupos co­
rais infantis, assim como a realizar, 
no dia 2 de Junho, festas escolares 
em tôdas as localidades do concelho. 
Sua ex.a, que mostrou 0 maior inte- 
rêsse pelo brilhantismo das Festas em 
referência, explicou detalhadamente a 
forma como tôdas as escolas podem 
associar-se a essas manifestações de 
puro patriotismo, cumprindo-se, as­
sim, um dever a que nenhum bom 
português deve esquivar-se. E depois 
de fazer oportunas e patrióticas con­
siderações relativas ao significado das 
Comemorações Centenárias, o sr. Sil­
vestre Figueiredo dissertou sôbre «A 
Ordem na Escola», ocupando-se da 
Sala da aula, do Professor e alunos, 
da Escrita escolar e da criação da 
Caixa Escolar. Por fim, ocupou-se da 
Orientação didática, acêrca do que se 
alongou em considerações quanto a 
Cadernos escolares, Leitura, Redac- 
ção, Ortografia, Desenho, Aritmética j 
e Geometria, Geografia, Ciências Na- i 
turais, História, Trabalhos manuais, 
Lavores e Doutrina Cristã.

Sua ex.* exemplificou 0 melhor pro­
cesso de se obter o máximo rendi­
mento do esfôrço e da boa vontade 
do respectivo professorado e aconse­
lhou as normas a seguir para se al­
cançar êsse objectivo da integração 
da Escola primária portuguesa no 
sentimento da Alma nacional, que é 
a da formação de uma sociedade o 
mais perfeita possivel, de que essa 
Escola deve ser uma das mais fortes 
alavancas, instruindo e educando sob 
a divisa: Deus, Pátria e Família.

f
PADRE

BLB1R0 LOPES CflBDOSO
A G R A D E C I M E N T O  
e E x é q u ia s  do 7o.0 d ia

Sua família julga ter agradecido a 
tôdas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso ex­
tinto, bem como àquelas que por 
outras formas lhe manifestaram o 
seu pesar, mas na dúvida de haver 
alguma falta involuntária vem por 
este meio repará-la com o mais vivp 
reconhecimento e gratidão. E ao mes­
mo tempo convida os Rev.mos sacer­
dotes e pessoas das suas relações a 
assistirem às exéquias que se realizam 
no dia 11 de Abril, pelas 10 horas, 
na paroquial de Brito, 0 que desde 
já agradece

A  Família.

Casa dos Pobres
H á te m p o s , a D ir e c ç ã o  da 

C a s a  d o s  P o b r e s , d esta  c id a d e , 
p e d iu  a o  E x .m0 M in is tro  da 
E d u c a ç ã o  N a c io n a l a ce d ê n c ia  
g ra tu ita  d e  a lg u n s  te c id o s  fa ­
b r ic a d o s  na O fic in a  d e  T e c e ­
la g e m  d a  E s c o la  d e  « F ra n cisco  
d e  H o la n d a » . E sse  p e d id o  
a c a b a  d e  se r  a te n d id o  p e lo  
E x .mo M in is tro  e  em  v ir tu d e  
disso serão beneficiados alguns

Dos laiVnos.; 

Dos domais'
Amorim de Carvalho, II Poverello 

— (Poema) — 1939 — Edição Clari­
dade — Rua dos Mártires da Liber­
dade, 178 — Pôrto.

Quando, neste mesmo lugar, fize­
mos justificada referência ao interes­
sante livro de contos de Fernando de 
Araújo Lima — Um Amor Descon­
certante— , que era 0 2 .° vol. das 
Edições — Claridade; «organização 
editorial baseada na solidariedade en­
tre Autores e Leitores», mostramos 
nossa franca simpatia pela iniciativa, 
tão louvável, e o prazer, que teríamos, 
em coleccionar em nosso arquivo as 
obras assim editadas. Teve para con­
nosco a Casa Editora a gentil amabi­
lidade de nos oferecer o l.°  vol. pu­
blicado, o Poema do Sr. Amorim de 
Carvalho, a que, por vicissitudes vá­
rias e ingratas, só hoje, alguns meses 
decorridos, podemos referir-nos. E, 
na verdade, também não o fizemos 
antes, em algum breve minuto de re­
pouso, porque a alta importância da 
obra, 0 sugestivo drama filosófico, 
que ihe serve de tema, e a notável 
beleza poética da execução magistral 
se i.npuzeram tanto à nossa conside­
ração e agrado que tomaríamos como 
herética, se não irreverentemente gros­
seira, quaiquer anotação feita ao de 
leve.

Ouvimos dizer que autorizadas crí­
ticas haviam ja consagrado esta obra: 
se, de facto, assim é, só temos de re­
gistar com louvor esse movimento de 
probidade e de justiça literárias. De 
há muito se não publica, entre nós, 
uma obra poética de tanto valor — 
na essência e na forma.

A concepção filosófica, profunda­
mente, tràgicamente humana, resumo 
de todo 0 drama humano, em todos 
os tempos, é elevada e foi vivida com 
grare intensidade em todos os tran­
ses —  e jàmais, o que muito é de no­
tar-se, o autor se deixou trair ou em­
balar no ritmo das próprias palavras, 
não dando, a cada quadro, mais do 
que dentro do quadro devia estar. 
É se a concepção é assim elevada, 
sua realização poética atinge, por ve­
zes, uma já esquecida sublimidade no 
que, na arte, possa haver de mais vi­
brante e de mais belo. Toda a dor é 
dor, e não fingida aparência métrica. 
A paisagem é natureza, não tela pin­
tada de teatro. A canção é murmú­
rio, como o grito é grito. As ima­
gens, e muitas de singular encanto

. . .  como as almas que estão sôfrega­
mente

abraçadas num Sonho
. . .  Lábios sedentos

pés em sangue, ou pisava os cami­
nhos incertos

dos áridos desertos 
onde passava a sombra lívida dos 

ren tes.. .
. .  . Das árvores — como mulheres que 

se despissem
caiam fôlhas secas.. .

. . .  Abrem-se como conchas, os leitos 
tremulares

cheios apenas duma cinza fria
e tantas que nos é impossível respi­
gar mais exemplos, são espontâneas 
e sempre oportunas.

Certos trechos do poema — como 0 
V — 0 diálogo como o filósofo —  , o 
V, 0 XII e 0 XIII e todo o XVIII são 
de rara envergadura.

Não desmerece, em confronto, com 
os grandes nomes da poesia na­
cional, onde, com esta obra, Amorim 
de Carvalho, com sua inspiração re­
novada, marca, hoje, lugar primacial. 
«O drama universal da Vida, que é o 
drama da Morte» encontrou um sin­
gular intérprete — e um verdadeiro 
artista. *

Luis Barradas (Almedina) — He­
roísmo e Martírio da Polónia — 
Agência de Publicação — Porto. 
Tendo servido durante alguns anos, 
em determinado cargo junto do Côn­
sul Geral da Polónia no Pôrto, quis 
o autor mortrar qnanto admirava 
aqueia grande nação e sentia, gran­
demente sensibilizado, o seu doloro­
so martírio. E conseguiu-o. O pe­
quenino livro é uma síntese cuidada 
e escrupulosa da história da Polónia 
desde 5 de Agosto de 1914 até à sua 
recente invasão. Lê-se com cativa 
atenção e representa da parte do au­
tor uma obra meritória e compade­
cida.

*

No próximo número daremos no­
tícia das duas últimas obras do 
P.e Alberto Gonçalves, nosso queri­
do amigo e saudoso colaborador —■ 
Brites de Almeida — O Sentimento 
Patriótico da Mulher Portuguesa — 
e Os Maus Servidores da Pátria —, 
que a Livraria Civilização editou.

d o s  p o b r e s  m ais n e c e ss ita d o s  
e s o c o r r id o s  p o r  tam  sim p á ti 
ca  e tam  ú til In stitu içã o  V im a - 
ra n en se . Q u e r  o  E x .mo M in is ­
tro , q u e r  0 E x .mo D ir e c to r  da 
E s c o la , E s c u lto r  sr. A n tó n io  
d e  A z e v e d o , q u e  c o m  tô d a  a 
b o a  v o n ta d e  e in te rê sse  p a tr o ­
c in o u  o  p e d id o  em  re fe rê n c ia , 
sã o  d ig n o s  d a  g r a t id ã o  d o s  
c o n te m p la d o s  e a in d a  da d as 
p e s so a s  às q u a is  n ã o  é in d ife ­
re n te  a in fe lic id a d e  a lh e ia . P r o ­
te g e r  o s  p o b r e s , n o s so s  se m e  
lh an te s, é  u m  d e v e r  q u e  n ã o  
tem  d is c u ss ã o . B em  h aja , p o is , 
quem cumpre êsse dever.

Benjamim dt jVtatos § C.', Ldl
C . A . S . A .  L E Q U E

Toural, 105 * GUIMARÃIS “ Telefone, 64

Participam que já receberam o sortido 
para a Estação de Verão, em:

Tecidos de Sedas, Lãs e Algodão para Casacos, 
U esfidos e B lusas.

C asim iras errt çôres e preto para Fatos, Ga- 
bardin es e Sobretudos.

UçlUdos e tecidos de G ra n d e  F a n t a s ia .  
Teçidos para luto erq seda, lã e algodão. 
P opelines errt cores lisa s  e fan tasia  para Ca­

m isas.
O palines erq liso  e gran de fan tasia para jogos 

de roup as in terio res.
Panos branços de Algodão e de Linho para 

Lençóis —  Preços das Fábriças.
Chalés, M eias de Esçóçia, de Seda e de L in h o ; 

Peúgas, M iudezas, M alhas, etç.

E ’ a CASA que mais barato vende e que melhor 
sortido tem.

VENDAS SÓ &  IDINMEIRO.

Uejarq as n ossas Exposições e o nosso gran de 
sortido. %

DESPORTO
0 jogo do último domingo —  
0 «Vitória» joga hoje nos 
Arcos de Valdevez —  Antó­
nio Neves, delegado distrital 
da Federação P. de Foot-ball 

—  A questão «Mo- 
reirense»-«Vizela».‘

N o  d o m in g o  p a s s a d o  um  
grupo misto d o  « V itó ria»  d e ­
fro n to u -se , n o  c a m p o  d e  Ben- 
lh e v a i, co m  0 « S p o r tin g  C lu b  
C o im b r õ e s » . O  misto fo i v e n ­
c id o  p o r  3 -2 , a p ó s  u m a  p é ssi­
m a e x ib iç ã o .

D isp e n sa m o -n o s, cá  p o r  c e r ­
tas c o isa s , d e  co m e n ta r  o  jô g o . 
A p e n a s  q u e r e m o s  le m b ra r , a 
q u em  d e  d ir e ito , a n e c e ss id a ­
d e  in d isc u tív e l q u e  há d e  ter na 
m á xim a  c o n ta  a re p u ta ç ã o  d o  
C lu b  e ta m b é m  d e  h a v e r  m ais 
um  p o u c o  d e  r e s p e ito  p e lo  
p ú b lic o  fe r r e n h o  e pagante. 
E le  m e re -c e -o !

E  sem  n o s  a lo n g a r m o s  m ais, 
p o r  h o je  lim ita m o -n o s a d e se ­
ja r  v e r  p o sta  d e  p a rte  d e  u m a 
v e z  p a ra  s e m p re  a id e ia  d e  se  
brincar com coisas sérias.

** *

D e slo c a -se  h o je  a o s  A r c o s  
d e  V a ld e v e z  o  « V itó ria  S p o r t  
C lu b » . A li  d e fro n ta rá  o  g r u p o  
lo c a l  q u e  e n tro u  n o  C a m p e o ­
n a to  N a c io n a l (2.a D iv isã o ).

S e n d o  c e r to  q u e  é este  o  ú l­
tim o  jô g o  d a  p r o v a  q u e  h o je  
fin da —  a p u ra m e n to  d o  r e p r e ­
se n ta n te  d a  r e g iã o  d o  M in h o —  
o  « V itó ria»  já  se  e n c o n tra  
a p u r a d o  d e s d e  o  d ia  d o  seu  se­
g u n d o  e n c o n tro  c o m  0 « S p o r ­
tin g  C lu b  d e  F afe» .

O  r e s u lta d o  d o  jô g o  d e  h o ­
je, p o is , n ã o  in flu e  na sua 
c la ss ific a çã o . E ste  p o rm e n o r , 
n o  e n ta n to , n ão  d e v e  le v a r  o s 
seu s jo g a d o r e s  a d e sin te re ssa  
rem -se  da  lu ta . E ’ p re c iso  q u e  
d e fe n d a m  co m  g a lh a r d ia  o  
p r e s t íg io  d o  C lu b  e 0 b o m  n o ­
m e d e  O u im a rã is .

A  F e d e ra ç ã o  P o r tu g u e s a  d e 
F o o t-b a ll a c a b a  d e  n o m e a r  seu  
d e le g a d o  n o  D is tr ito  d e  B ra  
g a  o  c o n h e c id o  d e sp o rtis ta  e 
n o s so  p r e s a d o  a m ig o , sr. A n ­
tó n io  N e v e s .

Bem acertada foi a escolha

d a e n tid a d e  m á x im a  d o  fo o t- 
-b a li p o r tu g u ê s  p o r q u e  A n t ó ­
n io  N e v e s  a lé m  d e  c o n h e c e r  
b em  as le is  q u e  re g e m  o  m ais 
p o p u la r  e a p a ix o n a n te  d o s  d e s ­
p o r to s  é u m  e s p ír ito  se n sa to  
e  r e v e s t id o  d e  tô d a  a im p a r­
c ia lid a d e .

A p r e s e n ta m o s - lh e  as n o ssa s  
fe lic ita ç õ e s  e d e sa ja m o s-lh e  as 
m a io re s  fa c ilid a d e s  n o  d e se m ­
p e n h o  d o  se u  n o v o  c a r g o .

A  in tr in c a d a  q u e s tã o  q u e  
tan to  d e u  q u e  fa la r  n o s m e io s  
d e s p o r t iv o s  d is tr ita is  e q u e  
te v e  o r ig e m  n o  fa c to  d e  o  
« M o reiren se »  ter fe ito  jo g o s  
o fic ia is  co m  um  jo g a d o r  q u e  
n a sce ra  n o  B ra zil m as q u e  se 
d iz ia  p o rtu g u ê s , p a re c e  ter si­
d o  d e fin itiv a m e n te  r e s o lv id a  
p e lo  s e c r e tá r io  g e ra l d a  F e d e ­
ra ç ã o  P o r tu g u e s a  d e  F o o t-  
-b a ll.

E ste  sr. a p r e c ia n d o  0 r e c u rs o  
a p re se n ta d o  p e lo  « M o re ire n se  
F o o t-b a ll C lu b » , re la t iv o  à d e ­
lib e ra ç ã o  d a  D ir e c ç ã o  da A .
F . B ., c o n firm a d a  p e lo  C o n s e ­
lh o  J u ris d ic io n a l, q u e  a n u la ra  
a  in s c r iç ã o  d o  jo g a d o r  r e fe r i­
d o , d e lib e r o u  m a n d a r  re c tific a r  
a su a  in s c r iç ã o .

C o m o  a d e lib e r a ç ã o  d a  F .
P . F . n ã o  im p o r ta  c o n s e q u ê n ­
cia s, se rã o  c o n s id e r a d o s  b o n s  
o s  r e s u lta d o s  o b t id o s  p e lo  
« M o reiren se »  n o s jo g o s  em  
q u e  a lin h o u  c o m  o  jo g a d o r  
b r a z ile ir o .

E m  v is ta  d e  ta l d e lib e ra ç ã o , 
o  « M o reiren se »  v o lta , p o rta n ­
to , a se r  o  « ap u ra d o »  d o  c o n ­
c e lh o  p a ra  a  «p oule»  fin nal d o  
C a m p e o n a to  q u e  d is p u ta .

A s s im  te rm in o u , ju lg a m o s , 
0 s é r io  l it íg io .

J .  Gualberto do Freitas.

Estação do Caminha do Ferro
Iniciam-se ànianhã, segunda 

-feira , segundo nos informam, 
as obras de remodelação da 
velha estação do Caminho de 
Ferro.

Estão, pois, de parabéns, to­
dos quantos se interessam pelo 
engrandecimento de Guima- j 
rãis e bem assim aqueles que j 
pugnaram , como 0  muito di- j 
gno Chefe da Estação do Ca- J 
minho de Ferro, por tão re­
clamado melhoramento.

Atenção à quarta página !
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TEATRO
■ ABTini 
SAiHEBTO
SMPRÊSA
JORDÃO*!).*

Hoje às 15 e às 21 1/2 hopas

m a r c h .a  co lo rid a ,:

A s  4 penas brancas
Uma aventura militar através do Sudão misterioso e cheio 
de perigos. Um exército em luta contra uma estranha e 
temível horda de inimigos. Uma epopeia de bravura, com: 
RALPH  RICHARDSON, C. AU BREY SM ITH e 
JU N E DUPREZ.

Quirtta-Feipa, 11 de Ttbpil
O  eaao.pol^a,nte f i l m e :

VOLGA EM CHAMAS
com D A N I E L L E  D A R R I E U X .

Q u a r t a - f e i r a ,  I7 e  Q u in t a - f e i r a ,  I8

A S R E Y I S TA S *

DANSÀ DA LOTA«ISCAS Cd ELAS
pela C om panhia P ortuguesa  de R evistas,
que com grande sucesso se exibe no Teatro  
C arlos A lb erto , do Porto.

B I L H E T E S  Á V E N D A .

A  C A S A

Oliveira & Silva, Suc.rs

Expõi, hoje, as Últimas Novidades para Verão, 
p  em tecidos de lã e seda para vestidos e casacos.

O MELHOR SO RTID O  A O S M ELHORES PREÇOS.

Paulino de Magalhães
Participa que recebeu o novo e varia­

do sortido de artigos para a E stação de 
V erão:

S ed a s lisa s  e de fa n ta s ia  p a ra  vesti­
dos, F a zen d a s  de lã p a ra  casacos e ves­
tidos de verão, Tecidos m odernos p a ra  
ro u p a s in teriores, Tecidos de a lgodão  
n ovidade em vá ria s q u a lid a d es , bonitos  
m odêlos em cam isetes de seda  p a ra  Se­
nhora , com pleto  sortido  em m eias de 
seda  e fio da  Escócia e tôdas a s  m iu ­
d eza s .

Esta CASA procura sempre servir bem 
e a preços económ icos.

BOM SORTIDO. SEMPRE NOVIDADES, 
d u n to  à  Ig p e ja  d e  S. P e d p o  
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da t I M
Diversas Notíoias
ò  Cortejo das Flores

Mais uma palestra referente às 
Festas Centenárias foi radiofundida, 
na noite de quarta-feira última e con­
forme havia sido prèviamente anun­
ciado, pela Emissora Nacional.

O Sr. P.® Domingos da Silva Gon­
çalves, ilustrado sacerdote e vimara- 
nense sempre pronto a colaborar 
em tudo o que diga respeito ao en­
grandecimento da sua terra, foi o 
autor do interessante trabalho que 
os portuguêses ouviram durante al­
guns minutos.

Recordou o Congresso Eucarístico 
Nacional de 1 9 2 7  e descreveu a gran­
diosidade do CORTEJO DAS FLO­
RES que, daqui a menos de dois 
meses, vai repetir-se, adentro dos 
muros da nossa fidalga e histórica 
Cidade.

Oficinas de S, José
Esta benemérita instituição, vai 

celebrar no dia i3 de Junho, do cor­
rente ano, as suas Bodas ue Prata.

As Oficinas de S. José, creadas em 
boa hora, têm dado até hoje os me­
lhores frutos, como no-lo diz o rela­
tório que temos presente e que se 
faz acompanhar do mapa da receita 
e despesa, referente ao ano findo, 
0  qual apresenta uma receita de

Esc. 88.9 2 0 ^ 7 0  e uma despesa de 
8 7 .3 72^ 25 .

São dignos de louvores, pois, to­
dos quantos têm contribuído para o 
engrandecimento da Instituçião, e 
bem assim os seus directores srs. 
P.® Domingos da Silva Gonçalves e 
P.® Avelino Borda, e os componen­
tes da Mêsa Administrativa S rs.: 
Dr. Leopoldo Martins de Freitas, 
José da Costa Santos Vaz Vieira, 
Capitão Francisco Martins Fernan- 
des, Gaspar F. Paul, Domingos Leite 
de Castro, Dr. Alberto Rodrigues 
Milhão e Aprígio da Cunha Guima- 
rãis.

Fábrica de pentes do Ribei­
rinho, Xtd.a
Por escritura pública, lavrada nas 

notas do notário sr. Dr. Joaquim Pe­
reira de Carvalho, acaba de consti­
tuir-se uma sociedade, sob a razão 
social de Fábrica de Pentes do Ri­
beirinho, Ltd.®, que se dedica à ex­
ploração do mesmo ramo de indús­
tria e de que fazem parte os nossos 
prezados amigos srs. : Manuel Tei­
xeira, José Machado Teixeira e Car­
los Teixeira.

Desejamos-lhes as maiores pros­
peridades.

Jjlmôço de confraterniza­
ção
O nosso prezado amigo snr. Ma­

nuel da Silva Leite, proprietário do 
Restaurante Central, de S. Torcato, 
comemorando o 12 .® aniversário da 
fundação do seu acreditado estabe­
lecimento, retiniu há dias, ali, alguns 
representantes da Imprensa, aos quais 
ofereceu um lauto almoço de con­

fraternização, que decorreu no meio 
da maior alegria, trocando se, ao 
champagne, efusivos brindes pelas 
prosperidades daquele nosso bom 
amigo.

A casa acaba de passar por gran­
des transformações, preparando-se, 
assim, para receber os visitantes por 
ocasião das importantes Festas Cen 
tenárias.

jTssociação JJrtistica Vi- 
maranense
Festa do 70.° aniversário da sua 

fundação — Conforme já noticiamos, 
é no próximo domingo, dia 14 . que 
a Associação de Socorros Mútuos 
Artística Vimaranense festeja o 70 .® 
Aniversário da sua Fundação, com 
o seguinte programa:

A’s 10 horas, missa resada na 
igreja de Nossa Senhora da Oliveira, 
por alma dos sócios falecidos, segui­
da da Bênção da nova Bandeira; 
às 11 horas, Sessão Solene, em que 
usarão da palavra o sr. Dr. Henrique 
Cabral e diversos oradores.

A fachada apresentar-se-há linda­
mente ornamentada.

Todos estes actos serão abrilhan­
tados pela Banda dos Bombeiros 
Voluntários.

Sociedade Columbófila de 
Çuimarãis
No seu segundo concurso da pre­

sente campanha desportiva, a Socie­
dade Columbófila de Guimarãis rea­
lizou a largada de Soo pombos cor­
reios, em Coimbra, no passado do­
mingo. A velocidade média atingida 
foi de 1.254  metros por minuto (75 
quilómetros à hora), a classificação 
foi a seguinte :

José Luís Lopes, i.® ; Dr. José Ma­
ria Pereira de Castro Ferreira, 2 « e 
36.°; Manuel Moura, 3.®, 8.®, 2 1 .0, 
22 .®, 23.® e 24.®; João Silva Júnior, 
4 .0 e 5.®; José Ferreira Martins, 6 .® 
e 3 7 .°; Rafael Ferreira Carvalho, 7 .®, 
20.® e 38.®; Domingos Alves Ferrei­
ra, 9 ®, 3o.® e 32.®; Fernando Ribeiro 
Martins, 10.® e i i .«; João F. Oliveira 
Salgado, 12 .®, i3®, i8.« e 34 .®; D. 
Angelina Caetano Almeida, 14 .® e 
19 .®; José Dias Pereira, i5.®; Luiz 
Carlos Coelho, 16 .® e 35.®; João Ri­
beiro, 1 7 .0; Martinho Azenha, 25.®, 
26.0, 2 7 .0, 28.0 e 29.®; Benjamim 
Ferreira, 3i.°; Manuel Silva, 33.®; 
Manuel Alves Machado, 39.0 e 40 o ; 
António Freitas, 4 1 .®; Raimundo F. 
Santos, 4 2 .“ ; Heitor Fernandes Osó­
rio, 4 3 .®; José Marques Ribeiro, 44.®; 
José Figueira de Sousa, 4 5 .

No próximo domingo realiza-se o 
concurso de Entroncamento.

Serviço de Farmácia
Hoje, Domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha­
do, à Rua da República.

Falta de espaço

A falta de espaço obriga-nos 
a deixar de fora, já depois de 
composta, a Secção Charadts- 
tica e outra colaboração, do 
que pedimos desculpa.

Partidas e ohegadas
Partem por estes dias para Lisboa 

os nossos prezados amigos srs. Dr. 
Raúl Alves da Cunha, Ilustre Juiz 
Conselheiro do Supremo Tribunal 
Administrativo e Lino Teixeira de 
Carvalho, importante industrial.

— Esteve nesta cidade, no passado 
domingo, de visita a sua família, 0 
nosso conterrâneo e distinto radiolo­
gista sr. Dr. Joaquim Roberto de Car­
valho.

— Deu-nos há diaç 0 prazer da sua 
visita, 0 distinto professor sr. Manuel 
Ruivo, do Pôrto.

—  Partiu para Lisboa, em viagem 
comercial, 0 nosso presado amigo, sr. 
José Faria Martins.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
0 nosso prezado amigo sr. João da 
Silva Monteiro, de S. Paio de Vtzela.

Aniversários natalícios
No dia 1 do corrente fizeram anos, 

a Senhora D. Emília Ciampella Tei­
xeira de Aguiar, esposa do nosso pre­
zado amigo, sr. João Teixeira de 
Aguiar, e 0 nosso prezado amigo, sr. 
José Soares Barbosa de Oliveira.

No dia 2, também fez anos 0 nosso 
prezado amigo e conceituado comer­
ciante nas Caídas das Taipas, snr. 
Francisco da Silva Martinho.

Fez anos no passado dia 4, 0 nosso 
prezado amigo, sr. José Salgado, con­
ceituado industrial. Na passada terça- 
-feira, também fez anos 0 nosso amigo 
sr. Manuel Matos, activo empregado 
da Secretaria Notarial.

Apresentamos-lhes as nossas felici­
tações.

Doentes
Tem passado ligeiramente incomo­

dada a Ex.m* Sr.* D. Maria Antônia 
Mota Prego da Cunha, esposa do ilus­
tre Magistrado e nosso bom amigo, sr. 
Dr. Raúl Alves da Cunha.

Desejamos 0 mais rápido restabele­
cimento da bondosa senhora.

—  Tem passado ligeiramente inco­
modados os nossos bons amigos srs.: 
Simão Costa^Armando Martins Ribei­

ro da Silva, João da Silva Martinho e 
Alberto Augusto Pinheiro.

— Numa Casa de Saúde, do Pôrto, 
foi submetido a uma operação, conti­
nuando ali em tratamento, 0 nosso bom 
amigo sr. José da Costa, activo e con­
ceituado mestre de obras.

Aos doentes desejamos breves me­
lhoras.

Casamentos
Na igreja de S. Romão de Arões 

(Fafe), consorciaram-se no dia 28 de 
Março último, 0 sr. Aurélio da Cunha 
Mendes, com a sr.* D. Helena Leite da 
Silva Matos, gentil filha do nosso pre­
zado amigo sr. Tenente José António 
de Matos Júnior e de sua esposa a 
sr.* D. Narcisa Leite da Silva Matos.

Paraninfaram, por parte do noivo, 
seu irmão e cunhada, respectivamente, 
0 sr. Augusto da Cunha Mendes e a 
sr.* D. Maria Margarida Sumavielle 
Soares Mendes, e por parte da noiva, 
seus pais.

Após a cerimónia religiosa, efec- 
tuou-se no Hotel da Estância da Pe­
nha um lauto almoço, durante 0 qual 
se trocaram efusivos brindes.

Aos noivos desejamos muitas ven­
turas.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
João Martins Gomes

Na sua residência, em Santa Com- 
ba de Regilde, finou-se o proprietá­
rio sr. João Martins Gomes, irmão 
dos nossos prezados amigos srs. Dr. 
Bonfim Martins Gomes, distinto mé 
dico nesta cidade e Romualdo Mar­
tins Gomes, abastado capitalista, e 
cunhado dos srs. Eduardo Leite de 
Faria e dr. Manuel Joaquim Ferreira.

O funeral realizou-se na passada 
terça-feira, às 10 horas, tendo sido 
celebrados os ofícios fúnebres na 
capela particular da casa do extinto, 
perante numerosa e selecta assistên­
cia. O cadáver foi, em seguida, re­
movido para o Cemitério desta cida­
de, onde o féretro era aguardado por 
muitas pessoas de tôdas as camadas 
sociais, que o acompanharam até ao 
jazigo da familia, onde ficou inhu- 
mado.

A’ família enlutada e especialmen 
te aos srs. Dr. Bonfim e Romualdo 
Martins Gomes, apresentamos as 
nossas condolências.

António Pereira Mendes
Contando 62 anos de idade e após 

prolongados e cruciantes sofrimen­
tos, finou se na última segunda-feira, 
na sua residência ao Largo da Con­
dessa do Juncai, o antigo e estimado 
comerciante local, sr. António Pe­
reira Mendes, irmão dos conceitua­
dos industriais srs.: João Pereira 
Mendes e Domingos Pereira Mendes 
e tio dos nossos prezados amigos 
srs. : Augusto Pereira Mendes e 
Francisco Belino Pereira Mendes e 
das esposas dos também nossos pre­
zados amigos srs.: Dr. Américo Du­
rão, Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal e nosso ilustre colabora­
dor; Capitão Francisco Martins Fer­
nandes, Carlos da Silva Pereira e 
Alberto P. Mendes de Oliveira.

0  extinto, em suas disposições 
testamentárias, legou : à Santa Casa 
da Misericórdia, 5 ooo#oo ; Oficinas 
de S. José, 2.ooo#oo; Asilo de San 
ta Estefânia, 2.000^ 0 0 ; Creche da 
V. O. T. de S. Francisco, i.ooo#>oo; 
Bombeiros Voluntários, i.ooo#>oo; 
Conferência de S. Vicente de Paulo 
(Senhoras), 5oo#oo; idem (Homens), 
5oo#oo.

O seu funeral, que teve numerosa 
e seleta assistência, entre a qual se 
viam muitas pessoas de tôdas as ca­
madas sociais, instituições benefi­
centes, Bombeiros Voluntários, pes­
soal da Fábrica do Minhoto, etc., 
etc., efectuou se na quarta-feira, às 
11 horas, na igreja da V. O. T. de 
S. Francisco e o cadáver foi, após as 
cerimónias fúnebres e com grande 
acompanhamento, trasladado para o 
Cemitério Municipal.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

P.e Francisco Manuel Barbosa
Efectuou-se na passada segunda- 

•feira o funeral do salidoso Reitor 
da Freguesia de Serzedelo, dêste 
Concelho, por alma de quem, e na 
manhã do referido dia, foram cele­
bradas muitas missas.

A’s 10 horas o rev. António Men­
des Guimarãis procedeu ao levanta­
mento do cadáver,iniciando-se pouco 
depois, na igreja paroquial, as exé­
quias que foram presididas peio digno 
Arcipreste substituto rev. António 
Cândido Pires Quesado.

Durante os actos fúnebres, cele­
brados por diversos eclesiásticos, o 
templo estava repleto de pessoas de 
tôdas as camadas sociais, que foram 
associar-se às homenagens prestadas 
ao saUdoso e chorado sacerdote.

A’s 14  horas foi feita a trasladação 
para o cemitério de S. Miguel de 
Prado (Pico de Regalados), incorpo­
rando se no préstito as pessoas mais 
gradas da freguesia de Serzedelo.

A igreja ostentava uma simples 
decoração.

Em Julho próximo completava 52 
anos que o bondoso Reitor pastorea­
va aquela freguesia.

Paz à sua alma.
Sufragando

No dia 11 do corrente, comemo­
rando o 2.0 aniversário do faleci­
mento da sr.» D. Virgínia da Luz 
Teixeira de Carvalho Mendes, seu 
marido manda celebrar uma missa 
na igreja da Misericórdia, às 9  horas.

Fábrica de ?«ntes do Ai' 
beirinho, Cimitada

Faz-se público que por escritura 
de 18 de março de 1940 exarada na 
Secretaria Notarial de Guimarãis, pe­
lo Notário-Bacharel Joaquim Pereira 
de Carvalho, foi constituída entre 
MANUEL TEIXEIRA, JOSÉ MA­
CHADO TEIXEIRA e CARLOS TEI­
XEIRA, uma sociedade por cotas 
de responsabilidade limitada nos ter­
mos dos artigos seguintes:

Primeiro
A SOCIEDADE adopta a denomi­

nação FABRICA DE PENTES DO 
RIBEIRINHO, LIMITADA e a sua 
séde, domicílio e estabelecimento, se­
rão no lugar do Ribeirinho, freguesia 
de Azurém, Concelho e Comarca de 
Guimarãis;

Segundo
O objectivo da Sociedade é a in­

dústria de pentes e artigos que com 
esta se relacionem, podendo ser ex­
plorado qualquer outro ramo de co­
mércio, cujo exercício seja livre e 
sôbre o qual êles sócios acordem ;

Terceiro
E' indeterminada a duração da 

Sociedade e as suas novas transacções 
terão princípio no dia primeiro do 
mês de abril próximo futuro;

Quarto
O capital social é de CENTO CIN- 

COENTA CONTOS, integralmente 
realizado em dinheiro e subscrito por 
êles sócios em partes iguais, sendo a 
cota de cada um no valor de cincoen- 
ta contos;

Quinto
A cessão de cotas só é permitida 

com prévio consentimento da Socie­
dade ; esta reserva-se o direito de 
preferir e se o não quiser exercer, 
ou não puder legalmente fazê-lo, per­
tencerá êsse direito aos sócios, indi­
vidualmente ;

Sexto
A gerência pertence a todos os só­

cios e qualquer dêles poderá repre­
sentar a sociedade, activa ou passiva­
mente, quer em Juízo quer fora dêle, 
sendo os actos e serviços de adminis­
tração distribuídos entre êles sócios 
como lhes convier;

Parágrafo Primeiro
Fica expressamente proibido o uso 

da firma social em actos ou contratos 
estranhos aos negócios sociais, como 
sejam ietras de favor, fianças, abona- 
çôes e outras responsabilidades seme­
lhantes ; nenhum dos sócios poderá 
emprestar dinheiro ou outros valores 
sociais, nem fazer retiradas que não 
sejam autorizadas;

Parágrafo Segundo
O sócio gerente que contravier o 

disposto no parágrafo precedente, 
não só será responsável pelas obriga­
ções que contrair e pelos prejuízos 
que causar à Sociedade, como perde­
rá em favor dos outros sócios, meta­
de dos lucros que lhe competirem no 
ano da infracção;

Sétimo
Para os seus gastos pessoais e por 

conta da sua cota parte nos lucros 
poderão os sócios realizar, digo só­
cios retirar e receber, ou mensal ou 
semanalmente, da Caixa social as 
quantias que forem arbitradas e de­
terminadas, para cada um, em assem­
bleia geral;

Parágrafo único
Fica desde já convocada uma as­

sembleia geral que terá lugar após 
esta escritura para os fins designados 
neste artigo;

Oitavo
Anualmente será dado um balanço 

e êste fechado com a data de trinta e 
um de dezembro, devendo ser apre­
sentado à Assembleia Geral até ao 
dia trinta e um de março seguinte;

Nono
Os lucros apurados em cada balan­

ço terão a seguinte aplicação:
a) — Cinco por cento para a for­

mação ou reintegração do fundo de 
reserva;

b) — Dez por cento para fundo de 
depreciação de maquinismos, insta­
lações ectcoetera;

c) — O remanescente será distri­
buído pelos sócios em partes iguais;

Parágrafo único
Os prejuízos, havendo-os, serão 

suportados na mesma proporção den­
tro do limite legal;

Décimo
As reuniões da Assembleia Qeral 

da Sociedade serão convocadas mej 
diante cartas registadas, dirigidas a 
todos os sócios com cinco dias de 
antecedência salvos os casos para que 
a iei exige outra forma de convocação;

Undécimo
A Sociedade não se dissolve nem 

pela morte nem pela interdição de 
qualquer dos sócios e ela continuará, 
com a mesma denominação, com os 
sobrevivos e capazes e os herdeiros e 
representantes dos falecido ou inter­
dito, devendo estes nomear um de 
entre êles para os representar na So­
ciedade enquanto a respectiva cota 
social se achar indevisa ;

Parágrafo único
Para a divisão desta cota é dispen­

sado o consentimento da Sociedade;
Décimo segundo

S e os h e rd eiro s  o u  rep resen tan tes

Alfredo da SiWa 
Aradje

A G R A D E C I M E N T O

Seus filhos julgam ter agradecido a 
tôdas as pessoas que lhes apresenta­
ram condolências ou por qualquer 
maneira os acompanharam na sua 
dôr, assistindo às cerimónias fúne­
bres e sufragando a alma do saudoso 
extinto; mas podendo ter cometido, 
involuntàriamente, qual quer  falta, 
vêm por este meio repará-la, teste­
munhando a todos s sua muita e in­
delével gratidão e o mais profundo 
reconhecimento.

Pôrto d’Ave, 3 de Abril de 1940.

António Pereira da Silva Araújo 
Armindo Pereira da Silva Araújo 
Artur Pereira da Silva Araújo 
José Pereira da Silva Araújo.
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Secretaria Judicial

ARREMATAÇÃO
(1.* publicação)

No dia 21 do corrente mês de 
Abril, por 12 horas, à porta do Tri­
bunal Judicial desta comarca, sito 
à rua do Gravador Molarinho, desta 
cidade, e nos autos de acção de 
arbitramento, por apenso aos autos 
de inventário orfanológico por óbito 
de Jerónimo Ribeiro Cardoso, que 
foi da freguesia de S. Torcato, desta 
mesma comarca, que António Mar­
tins Ribeiro da Silva e esposa, pro­
prietários, da rua Dr. José Sampaio 
desta cidade, pela Secretaria Judicial 
desta mesma comarca e 4.® Secção, 
move contra José Pinheiro Guima­
rãis e espôsa, do largo Vinte Oito 
de Maio, desta mesma cidade e ou­
tros, vão ser postos em praça para 
serem entregues a quem maior lanço 
oferecer, acima do seu valor, 0 se­
guinte :

Leira do Passadiço, descrita na 
Conservatória desta comarca sob 0 
n.° 31.922 e inscrita na matriz rús­
tica, no artigo 24, no valor de 
1.007560.

Leira de Sub-Outeiro, descrita na 
Conservatória desta mesma comarca 
sob o n.° 39.351, desanexada da 19.® 
gleba do prédio n.° 7.793 e inscrito 
na matriz no artigo 2 1 , no valor de 
6.850Ç80.

São ambas sitas na freguesia de S. 
Torcato desta comarca. A cargo do 
arrematante ficam as despesas de 
praça e mais encargos legais.

Guimarãis, 1 de Abril de 1940.

O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d'Abreu.

92
O Chefe da 4.» Secção, int.o,

Fortunaio Fernandes da Silva.

do sócio falecido 011 interdito não 
quiserem continuar na Sociedade, 
haverão dos sócios sobrevivos e êstes 
são obrigados a pagar-lhes a impor­
tância da cota respectiva, acrescida 
da parte correspondente ao fundo de 
reserva e dos ganhos relativos ao 
tempo decorrido desde 0 último ba­
lanço, calculados pelos do ano a que 
êsse balanço respeitar e bem assim 
os suprimentos ou quaisquer outros 
créditos que lhe pertençam ;

Parágrafo único
Êste pagamento será feito em dez 

prestações trimestrais e iguais ;
Décimo terceiro

No caso de dissolução da Socie­
dade todos os sócios serão liquida­
tários, sendo a partilha feita como 
então para ela se concertarem, mas 
no caso de algum pretender o esta. 
belecimento social êste ser-ihe-há 
adjudicado com todo o activo e pas­
sivo e no valor que, por acôrdo for 
fixado : — Se mais do que um sócio 
o pretender haverá licitação entre 
todos os sócios c a adjudicação será 
feita ao que mais preço e vantagens 
oferecer;

Décimo quarto
Se qualquer dos sócios, herdeiros 

ou representantes dêle requerer im­
posição de sêlos ou arrolamentos aos 
bens sociais seja qual fôr o pretexto 
invocado, ainda mesmo no caso de 
dissolução, perderá em favor dos 
outros sócios tudo quanto lhe per­
tencer na Sociedade nessa ocasião;

Décimo quinto
Quanto ao omisso regulam as dis­

posições legais aplicáveis.
Guimarãis e Secretaria Notarial. 

26 de Março de 1940.

A ajudante da Secretaria,
Maria Çarlota de Carvalho.
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A lfa ia ta r ia  no Pevidém
D E

F ran cisco  d a  S i lv a  M .
Paríiçipa aos setis in ú m ero s çlientes qúe rnddod a 

súa oficina para o Iúgar da Cançela, onde çoníintia a 
e^eçUíar pelos m ais reçen fes fig u rin o s e aos m ais eço® 
nóm iços preços.

Conuida a Uma v isita  para confirm ação do qUe 
afirm a. 80

Vida Associativa
Mafío fúnebre F. 0. Vimaranente

Com a presença do respectivo 
presidente e demais directores, bem 
como dos membros do conselho fis­
cal, retiniu no passado dia r a Direc- 
ção da Associação Fúnebre F. Op. 
Vimaranense.

Aberta a sessão pelas 2 1 , 15 horas, 
foi lida a acta da sessão anterior, 
que foi aprovada e assinada. Pre­
sente vário expediente ao quai foi 
dado despacho. A titulo de expe* 
riência, foi resolvido admitir ao 
serviço o empregado da Secção Fu­
nerária. Foram também tomadas al­
gumas medidas de carácter interno, 
Presentes os livros e demais docu­
mentos, referentes ao mês de Março, 
verificou-se que o caixa acusa um 
saldo de 2.7 3 8 ^ 40 , pelo que estando 
tudo em ordem foram as contas 
aprovadas.

Presentes 100 propostas para no­
vos sócios, as quais foram aceites e 
mandado registar nos livros compe­
tentes.

Sinditate liationai ia Indústria latil
Sob a presidência do sr. Manuel 

Magalhãis, retiniu, no dia 3 do cor­
rente, pelas 20 horas, a Direcção do 
Sindicado Nacional dos Operários 
da Indústria Têxtil do Distrito de 
Braga, com séde em Guimarãis.

Depois de lida a acta da sessão 
anterior — que foi aprovada — , deu- 
-se despacho a diverso expediente 
recebido, entre o qual um oficio do 
Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência, em Lisboa, comuni­
cando as nomeações dos srs. Henri­
que Handel de Oliveira e João de 
Almeida Lopes para os cargos de 
fiscais especiais do trabalho, junto 
dêste Organismo Corporativo, ao 
abrigo do Decreto n.® 30.022, de 4 
de Novembro de 1939.

Em seguida, pelos Tesoureiro e 
Secretário, foram apresentadas vá­
rias propostas.

Por ultimo, foi presente o «Ba- 
lancête» extraido do livro-caixa, re­
ferente ao mês de Março findo.

Assistiu a esta reUnião o sr. dr. 
Jaime Bernardino Martins Ferreira, 
Assistente do I. N. T. P., também 
junto dêste Sindicato. Não havendo 
mais nada a tratar, foi encerrada a 
sessão, cêrca das 20,3o horas.

Récita Académica

Anunciai no
«N o tic ia s  de G u im a rã is»

No próximo dia 9, realiza-se no 
Teatro Martins Sarmento, como já 
noticiamos, uma récita promovida 
pela J. E. C. (secçào do Liceu Mar­
tins Sarmento), que será abrilhantada 
pela Orquestra Vimaranense.

0  programa é o seguinte :
1 parte —  «Pela Pátria», peça em 2 

actos, original de J. Xavier de Car­
valho.

Distribuição — Ricardo Soares, ve­
lho industrial, João A. Carneiro (6 .° 
ano) ; Fernando Soares, Jècista, filho 
do industrial, Gilberto A. Fig. (5.° 
ano) ; Arménio Soares, gerente da 
Fábrica, filho do industrial, José R. 
Camisão (6 .° ano); Bernardo da Sil­
va, operário da Fábrica, José P. de 
Paiva (5.° ano); Armando Ferreira, 
guarda-livros, José A. Teixeira (6 .° 
ano); Bento de Freitas, barbeiro, 
Fernando Casaca (4.° ano); António 
Fernandes, velho criado, Joaquim 
Bastos (6 .° ano).

Actualidade — A cêtia passa-se nu­
ma aldeia do Minho, perto da cidade. 
Surprêsa.

II parte •— «Anda 0 Diabo à sôlta»,
comédia em 1 acto, original de J. 
Xavier de Carvalho.

Distribuição — Zézé, o menino da 
casa, Francisco Meireles (3.° ano); 
Neca, Juca, Jójó, Lili e Toneca, cole­
giais, Fernando R. Camisão (3.° ano); 
Mário Dias de Castro (2.° ano); José 
Emílio de And. (2.° ano); José Luiz 
Xavier (2.° ano) e António E. de 
Abreu (l.° ano).

Actualidade — A cêna passa-se em 
casa de Zézé, num dia de férias.

Intervalo.
III parte — Um atraente ACTO DE 

VARIEDADES com diálogos, monó­
logos, poesias, etc., por todo 0 elenco.

Sabemos que os bilhetes têm tido 
grande procura.

COMARCA DE GUIMARÀIS

S ecre taria  Ju d ic ia l

A d j u d i c a ç ã o
(1.* publicação)

Nos autos de execução hipotecária 
que Manuel Carvalho Salazar, ca­
sado, proprietário, morador na fre­
guesia de Vermil, desta comarca, 
por êste Juizo e quarta secção da 
Secretaria Judicial, move contra João 
Rodrigues Pinto e mulher Maria de 
Oliveira, proprietários, do lugar de 
Pedominho, freguesia de Pedome, 
comarca de Famalicão, foi requerida 
pelo dito exequente Manuel Carva­
lho Salazar, nos termos e para os 
efeitos do artigo 874 do Código do 
Processo Civil a adjudicação do pré­
dio penhorado — prédio rústico com- 
pôsto de um pedaço de terreno de 
cultura e uma casa de pedra, ma­
deira, telhada e sobradada, em cons­
trução, sito no lugar dos Couços, 
freguesia de Vermil, desta comarca, 
descrito na Conservatória desta mes­
ma comarca sob 0 n.° 38.197 a fls. 15 
v. do L.0 B-106 e na matriz predial 
rústica sob 0 artigo n.° 298, ofere­
cendo por êle a quantia de 4.000$00.

Pelo presente se torna público, 
que dentro do praso de dez dias a 
contar da segunda e última publi­
cação dêste anúncio, pode qualquer 
pessoa oferecer maior preço, seguin­
do-se os demais termos do artigo 876 
do mesmo Código.

Guimarãis, 15 de Março de 1940.

O Chefe da 4.* Secção, int.o, 

Fortunato Fernandes da Silra.
86

O Juiz de Direito, subst®,

Manuel Bernardino de Araújo Abreu.

Secretaria Judicial

É D I T O S  DE 2 0  D I A S
(2.* Publicação)

Pelo Juízo de Direito desta comar­
ca de Guimarãis, chefe interino da 
4.* Secção da Secretaria Judicial da 
mesma comarca, correm éditos de 20 
dias a contar da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, 
citando os crédores desconhecidos 
para no praso de 10  dias, findo o dos 
éditos, virem deduzir os seus direitos 
nos autos de. execução de sentença 
que Deolinda Rosa da Cunha, viúva, 
doméstica, da rua de D. João I.°, 
desta cidade, move contra Luís Soa­
res Leite e espôsa Beatriz Pinto da 
Cunha, proprietários, do lugar da 
Quinta de Ufe, freguesia de S. Lou- 
renço de Calvos, desta comarca, nos 
termos e para os efeitos do artigo 865 
do Código do Processo Civil.

Guimarãis, 26 de Março de 1940.

O Chefe da 4.» Secção, int.o,
Fortunato Fernandes da Silva.
Verifiquei.

83 O juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d'Abreu.

CONVOCAÇÃO OE CREDORES
A. J. Pereira da Silva, casa 

do, da cidade de Guimarãis, 
pede a todos os seus Ex." 
Crédores o favor de compa­
recerem no próximo dia 12, 
pelas 14 horas, na séde do 
Grémio dos Comerciantes, à 
Rua da República, desta ci­
dade, a fim de expôr a sua 
situação e a impossibilidade 
de solver imediata e integral 
mente os seus compromissos.

Guimarãis, 4 de Abril de 
1940. M

A. J, Pereira da Silva.

O M E L H O R  C A F É  É
o o’A  BRASILEIRA

Kvu.it a s  C3-a.rra.fas

com rôlha de parafuso e a preços ver- 
dadeiramente de combate

sé na 6#

C A S A  D O  F E R R O  
Rua da República — Guimarãis

C A M I 0 N S  D E  C A R G A

A rm a ç ã o  e n v id ra ç a d a ,
uma taboleta, espelho de cristal 
e várias portas, vendem-se na

3
C a m i s a r i a  M a r t i n s .

C h e v ro le t  6  cilindros, carrosse- 
rie fechada, tipo fourgon, 2.400 qui­
los de carga, e F a rg o , 6  cilindros, 
4 000 quilos de carga.

Vende: MANUEL VAZ -  Rua D. 
João 1 —  Guimarãis, 74

Vi da  C a t ó l i c a
N. S. dos Prazeres — Na igreja dos 

Santos Passos, que ostentava uma 
luxuosa decoração, realizou-se na 
segunda-feira, na forma dos anos an­
teriores, uma imponente solenidade, 
a expensas da Ex.mâ Condessa de 
Margaride, em honra da Virgem dos 
Prazeres, que ali se venera, tendo 
havido missa solene, às 11 horas e à 
tarde, perante numerosa e selecta 
assistência, entre a qual se via a fa­
mília Margaride, Vésperas, sermão, 
Te-Deum e Bênção do SS .m0 Sacra­
mento.

O Trono da Virgem estava um 
mimo de arte

Foi orador o rev.° Dr. Moreira 
Neto, do Pôrto.

S. José —  Na igreja da V. O. T. de 
S. Francisco, realizou-se, na terça- 
feira, uma festividade em honra de 

S. José, tendo havido missa cantada, 
às 11 horas, e à tarde, exposição, 
sermão e bênção do SS.ra® Sacra­
mento.

—  Na capelinha de N. S. da Guia* 
realizou-se, também, na quarta feira 
passada, uma festividade em honra 
de S. José, que decorreu com muito 
brilho.

Procissão do Corpo de Deus —  A
Mesa da Confraria do SS.ra® Sacra- 
mento, da freguesia da Oliveira, em j 
sua última reUnião, resolveu reali-, 
zar êste ano a Procissão de Corpus 
Cristi, no dia 23 de Maio, com a 
maior imponência possível e, reatan- I 
do a tradição, incorporar S. Jorge 
com o seu respectivo séquito. Opor­
tunamente, publicar-se-á o progra­
ma, pelo qual será tomado conhe­
cimento do grandioso cortejo reli­
gioso.

A Mesa da Confraria espera, de 
todos os vimaranenses, o bom aco­
lhimento e aplauso, para assim po­
der realizar com êxito uma das an­
tigas tradições do agrado de todos.

Peregrinação a Fátima, em comboio 
especial — Aumenta dia a dia o en­
tusiasmo e o número de inscrições 
para a grandiosa Peregrinação que 
nos dias 12 e i3 de Junho promove 
a Arqui-Confraria do Perpétuo So­
corro desta cidade.

Pelo que se tem verificado vai ser 
esta a maior Peregrinação que Gui 
marãis tem feito à Cova da Iria, não 
só no número de Peregrinos como 
nas condições e preferências que lhe 
astão prometidas.

Como já dissemos em outra notí­
cia, esta romagem de Fé Católica é 
aprovada e abençoada pelos Srs. 
Arcebispo de Braga e Bispo do Pôr­
to, tendo sido nomeados oficialmen­
te seus dirigentes espirituais os rev. 
P.®' Patrício Gonçalves e Virgílio 
Esteio, respectivamente Director e 
Sub-Director da Arqui Confraria.

Em Braga, Pôrto e Gaia, bem co­
mo nas várias freguesias dêste con­
celho,nomeadamente Urgezes, Vizela 
e Lordelo nota-se grande entusias 
mo e interêsse, tudo fazendo prever 
que cêrca de um milhar de peregri­
nos tomarão parte nesta embaixada 
de Amor à Virgem.

A acrescentar a estas informações 
comunicamos que vai ser solene­
mente inaugurado por ocasião da 
Peregrinação o novo estandarte da 
Arqui-Confraria, obra prima, con 
feccionado em uma das melhores 
casas especialistas no género, em 
Braga.

Sua ex* rev.m* o sr. Bispo de 
Leiria acaba de aprovar e indicar o 

■ programa das cerimónias religiosas 
em Fátima, do qual consta o se­
guinte :

Dia 12 —  à chegada —  entrada so­
lene com cânticos e prática na Ca­
pelinha das Aparições;

A ’s 22 horas— Terço e Procissão 
das Velas;

Das 24 às 2 de i3 — Hora solene 
de adoração com prática e cânticos, 
dirigidos pelos rev.“ «’ P. P. Reden- 
toristas.

Dia i3 — às 6  horas —  Missa espe­
cial para os associados do Perpétuo 
Socorro e Peregrinos de Guimarãis, 
Comunhão Geral e Prática ;

A’$ u  horas—Terço, Procissão,

CHAPÉUS PARA SENHORA E CRIANÇA
R o s a  P e r e i r a  R e b e lo , participa às Ex.mas Se­

nhoras que abre brevemente a Estação de Verão com 
,um grande sortido de chapéus, dos mais belos e elegan­
tes modêlos. 8

R u a  d e S . D â m a s o ,  89 —  G U I M A R À I S .

Missa dos doentes, alocução pelos 
rev.»®* p. p. Redentoristas e Bênção;

A ’s i5 horas— Despedida —  Adeus 
à Virgem.

*

O comboio especial terá paragem 
de 2 horas em Aveiro, 3 em Coim­
bra e i na Batalha.

A inscrição encerra no dia i5 de 
Maio e encontra-se aberta nos lo 
cais já anunciados.

Dos transportes está encarregado 
o estimado chefe da estação ferro­
viária desta cidade e nosso amigo sr. 
David dos Santos Oliveira, que tem 
sido incansável na organização, afim 
de que aos peregrinos seja facultado 
o máximo de comodidade e conforto.

D 0  C O N C E L H O
Vizela, 6.

Regressaram de Lisboa os srs. Agos- 
tiuho Lima, João de Sousa e António 
Simões, desta vila.

—  Agradou mnito o espectáculo rea­
lizado no pretérito domingo pelo gru­
po cénico “Lnz e Trabalho* de Dèlãis 
em benefício da Casa dos Pobres desta 
vila. O sr. Ramalho merece os maio 
res encómios pela forma como ensaiou 
e dirigiu aqnele excelente grupo — 
com boas faculdades de adaptação à 
vida do palco.

Agradecemos o bilhete recebido.
— Amanhã, domingo, exibe se no 

Cine-Parque o grandioso filme “De­
ram-lhe nma espingarda* de sucesso 
reconhecido e apreciado.

— Den à lnz nma linda menina a 
espôsa do sr. Agostinho Lima. Para­
béns aos pais.

—  Parece-nos qne a questão de fu­
tebol entre Vizela e Moreira está a 
passar os limites do desporto para 
o campo das rixas e inimizades pes­
soais, com tendências de agravar-se 
entre as dnas povoações!

E, a ser assim, man é isso, porqne 
não se lucra nada de parte a parte !

De simples ameaças on de insultos 
pode passar-se a conflitos condenáveis, 
a ponto, possivelmente, de ser preciso 
a intervenção das autoridades supe­
riores !

Dens permita (como já aqni dissemos 
tanta vez) que estejamos enganado e 
que a nossa impressão seja apenas de 
receio infundado, mas a verdade é que 
êste assunto está assumindo algnmas 
proporções de excessivo exaltamento 
que bem preciso seria acalmar e res­
friar !. . .

Há mulheres qne falam de mais, sem 
a compreensão das coisas, e que na sna 
fobia (embora de intenções boas) po­
dem arrastar à gravidade das coisas, 
quando, afinal, nada lhes compete a 
sna iutervensão em assuutos de fute­
bol que só a homens é mais próprio 
discutir e tratar... pelo menos — e 
por enquanto — cá por estes recantos 
minhotos onde os grupos femininos 
devidamente “equipados* e treinados 
ainda não existem em condições regu­
lamentares —  “por mnito qne gostem 
da bola. • .„

E’ mais decente e mais airoso qne 
as mulheres compreendam melhor qual 
a sua missão — missão de paz e de 
sagrados deveres familiares em cujas 
canseiras devem ocupar-se em vez de 
agitar rastilhos já ardentes. . .  de coi­
sas um tanto estranhas à sna interfe­
rência, e com as qnais perdem tempo 
precioso • • •

Só depois, mais tarde, qnando o mal, 
às vezes, já não tem grande remédio é 
que vêm as lamentações e o arrepen­
dimento I. . .

—  Bem basta o que já se passa com 
a façanha das bombas deitadas junto 
ao campo de fatebol com manifesto

intuito de provocação e de amesqui- 
nhar!

E' absolntamente condenável seme­
lhante proesa 1

Vizela inteira vibron de indignação 
e de revolta na terça à noite contra 
semelhante procedimento qne vem 
atear as chamas do incêndio! Infeliz- 
mente, a continuar assim, teremos qne 
lamentar gravíssimas consequências!...

Por nós temos a absolnta convicção 
de qne pessoas dignas são estranhas 
ao caso, e incapazes de semelhante 
provocação que faz rnír todo o prestígio!

Para qne actos desta natureza não 
se repitam, bom seria qne as respecti- 
vas autoridades imediatamente inves­
tigassem descobrindo os autores do 
repugnante feito a-fim-de sofrerem o 
devido castigo; e mesmo para qne à 
volta disto não se teçam, — de requin­
tada má fé, —  calúuias sôbre pessoas 
incapazes de praticar tal acção 1 Não. 
Isso nunca! Não está certo qne se 
acusem pessoas inocentes!

—  Também não está certo e cansa 
indignação à gente de bons sentimen - 

| tos qne a garotada ande sempre com 
insnltos e qne até chegue ao ponto de 
ofensas corporais como nos cousta qne 
na qninta-feira fizeram ali para os la­
dos do hospital a uns rapazes de Mo­
reira que passavam mansos e quietos 1

Não. Se lá em Moreira, como por 
aí se diz, andam com piadas e ditos 
aos de Vizela e Be aqui depois se faz 
o mesmo aos de lá — parece que já 
isso chega e é feio! Não é bonito! 
Mas passar ao ponto de bater, isso é 
mais grave — e para tal caso lá estão 
as autoridades 1

Isto vai mal. Desta forma não se 
pode estar em paz 1 O perigo alastra 
e isto, assim, é uma vida insuportável! 
Que bom seria acabar-se com esta mal­
dita aversão de parte a parte!

Hoje ofendem-se os de Moreira. •. 
estes àmanbã ofendem os de Vizela... 
e esta perigosa situação há-de conti­
nuar, assim, sem que alguém da mais 
alta influência e respeito procure in­
tervir estudando e harmonizando uma 
forma de solução amigável entre as 
duas terras?

Maldito fatebol que tanta gente faz 
sofrer e incomodar ? I. . .  —  C.

S. Torcato, 5.

Conforme foi noticiado realizou-se 
em Gominbãis a festa do Bom Des­
pacho qne foi mnito coucorrida. O 
sermão da festa foi pregado pelo ta­
lentoso orador sagrado, P.* João de 
Oliveira, de Mesão-Frio e abrilhantou 
a banda de Golãis. As ornamentações, 
a cargo da casa Engénio & Novais es­
tavam lindissimas.

— Após alguns dias de sofrimento, 
finou se na quarta-feira, às 2 1  horas, 
na sua residência, no lugar do Mostei­
ro, António de Lima Braz, com 22 anos 
de idade, filho de António de Lima 
Braz e de Florinda Rosa, já falecidos. 
Este rapaz, qne gosava entre nós de 
geral simpatia, era irmão do nosso 
amigo Alberto Braz, sobrinho do sr. 
António Machado Lobo, do Pôrto, e 
do sr. Jerónimo da Silva Castro. O seu 
fnneral, boje realizado, foi mnito con­
corrido. Paz à sua alma. —  C.

V i s i t a i  a

"Feira de Paris”
II a 27 de Maio de 1940

A mais importante do mundo e 
na qual se encontram representadas 
tôdas as indústrias. Descontos nos 
Caminhos de Ferrro aos comercian­
tes, industriais e artistas.
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